PROJETO DE LEI Nº  535, DE 2008

Dá a denominação  do Viaduto de retorno na Rodovia Anhanguera,  localizado no Km 96,300 m, no município de Campinas.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar –se “Deputado Nabi Abi Chedid” o Viaduto de retorno da Marginal Norte para a  Marginal Sul,  localizado no Km 96,300  m , da  Rodovia Anhanguera, no município de Campinas.

Artigo 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Nascido na cidade de Ramarith, no Líbano,  em 21 de abril de 1932, Nabi Abi Chedid era filho de Hafiz Abi  Chedid e Saada Abi Chedid, tendo posteriormente se naturalizado brasileiro.

Com a família emigrou para o Brasil em 1938, a bordo do transatlântico italiano Oceania.

Era advogado formado pela Faculdade de Direito de Niterói (RJ), da turma de 1960.

Iniciou sua vida pública quando foi eleito, em 1958, vereador à Câmara Municipal de Bragança Paulista (1959-1963), pelo Partido Republicano Progressista (PRP). Foi presidente da câmara e, nesse cargo, recepcionou  o então presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira, quando da inauguração da Rodovia Fernão  Dias.

Nas eleições de 1962, concorreu ao cargo  de deputado estadual pelo PRP, tendo sido  eleito com 6.883 votos.

Com o fim do pluripartidarismo, foi reeleito deputado estadual pela Aliança Renovadora Nacional (Arena) em 1966, com 14.858 votos.

Em 25 de janeiro de 1968, participou das festividades de transferência da sede da Assembléia  Legislativa do Estado de São Paulo do Parque Dom Pedro II para o novo prédio, denominado “Palácio 9 de Julho”,  no Parque Ibirapuera.

O deputado Nabi Abi Chedid foi testemunha do fechamento do Parlamento paulista pelo Ato Institucional nº 5, em fevereiro de 1969, tendo permanecido em recesso até maio de 1970. Nesse período  27 deputados, incluindo um suplente, tiveram  seus mandatos cassados e seus direitos políticos suspensos  por dez anos.

No pleito de 1970, foi novamente eleito deputado estadual pela Arena, obtendo 25.575 votos.

Nas eleições de 1974, concorreu mais uma vez à Assembléia Legislativa, tendo sido eleito com 28.574 votos. Em 1978, foi novamente reeleito, com 60.860 votos, pela mesma legenda. Nessa legislatura (1975-1979) foi líder da Arena e do governo Paulo Egydio Martins na Assembléia Legislativa.

Candidatou-se e foi mais uma vez eleito deputado estadual, desta vez pelo Partido Democrático Social (PDS), nas eleições de 1982, com 86.470 votos.

Pelo Partido da Frente Liberal ( PFL), foi reeleito com 26.899 votos, no pleito de 1986. Entre 1985 e 1989 foi líder do PFL na Assembléia.

Em 1989, foi eleito 1º secretário da Mesa Diretora da Assembléia Legislativa para o período  de 15 de março de 1989 a 15 de março de 1991.

Foi deputado constituinte estadual, tendo participado ativamente dos trabalhos de elaboraçã

o da Constituição do estado de São Paulo de 5 de outubro de 1989.

Em 1990, foi reconduzido ao mandato  de deputado estadual pelo PFL, tendo obtido 50.050 votos.

Exerceu o cargo de secretário geral do PFL em São Paulo em 1992.

 Em 1994, novamente candidato a deputado  estadual, foi eleito pelo Partido Social Democrático (PSD), com 56.769 votos.

Candidato a deputado estadual em 1998, teve 37.058 votos, obtendo uma suplência e assumindo o mandato logo no início da legislatura.

Foi presidente nacional do PSD até a incorporação da legenda pelo PTB, 2003. Exerceu também a liderança do PSD entre 1994 a 2003 na Alesp.

Participou de diversas Comissões Permanentes e de Comissões Parlamentares de Inquérito (CPI) da Assembléia Legislativa, tendo sido, de 1995 a 2002, presidente da Comissão de Economia e Planejamento.

Era atualmente presidente do Diretório Estadual do Partido Trabalhista Brasileiro (PTB).

Ligado ao futebol, foi presidente da Federação Paulista de Futebol e era vice-presidente da Confederação Brasileira de Futebol (CBF) e da Confederação Sul-Americana de Futebol. Graças ao seu trabalho, levou o seu time, o Bragantino, à conquista do Campeonato Paulista de Futebol de 1990.

Casado em segundas núpcias com Elizabeth Aparecida de Campos Silva Abi Chedid, deixa filhos Magda,  Marco Antonio,  Marco Aurélio e Hafiz ,  do seu  primeiro casamento,  e netos.

Nabi Abi Chedid foi, acima de tudo, um homem apaixonado pela regiao bragantina, atuou em prol da população de todos os  Municípios que circundam Bragança Paulista.  por tudo aquilo que se prontificava fazer, ensinando-nos de que a vida é para ser vivida com intensidade, amor, lealdade e responsabilidade. Mas, sua paixão pelo Parlamento paulista marcou-o como o maior baluarte e defensor dos direitos, deveres e prerrogativas dos Deputados Estaduais desta Casa. Uma luta perene pela respeitabilidade dos membros do Poder Legislativo, assim como do corpo de funcionários que lá trabalham.

Sempre afirmei a todos que o conheceram,  que não sabia se o deputado Nabi amava mais  a sua família ou a esta Assembléia Legislativa.

Esta singela homenagem que prestamos ao ilustre Deputado Nabi Abi Chedid, através deste projeto de lei , está e estará muito longe do que  efetivamente recebeu dele este Parlamento Estadual.

Ao meu amigo, ao meu compadre, ao meu eterno  irmão de fé, Deputado Estadual  Nabi Abi Chedid, as minhas homenagens, tendo a certeza de que, neste  momento, já se encontra no reino de Deus, que é o lugar  que fez por merecer.

Sala das Sessões, em 6-8-2008.

a) Campos Machado - PTB

